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Vozes ÚQ desespero e de rewoifa erjuei 
dentro da União Soviética 

(Serviçü de impreno» do Dep. NHCIOIIHI de Propigunda) 

E ' em vão que o despotismo vermelho d-os So
viets tenta encobrir aos olhos do mundo a situação 
de miséria e de de&espero a que reduziu o povo rus
so. Embora seja intensa, constante e ameaçadora 
a vigilância que o governo de Moscou, exerce sobre 
as fronteiras do grande paig sacrificado, no senti
do de impedir que se conheçam as realidades ter
ríveis da U. R. S. S., a verdade sempre transpare
ce a edificar a opinião univert-al sobre à paisagem 
de horrores que é o ambiente soviético. E , então á 
luz dessas crystallinas evidencias, revela-se não só 
a politica de terror do Kremlin, como também a 
deslavada mentira que fundamenta a propaganda 
soviética no ext rang eiró. 

O regimem couimunista não é so uma monstruo
sidade que atteuta contra todos os ideaes da ci-
vilisÁçSo. Não é só a negação do que exis-te de 
mais humano dentro da humanidade. Não é só um 
grande erro que está custando a um povo quasi 
vinte aunos de prlvaçOes angustiosas e de impres
sionantes desenganos. E ' também, antes de tudo, um 
regimem fallido. Para condemnal-o. nem é [)reciso 
discutir-lhe a duutrina. Basta comprovar-lhe a pratica. 

Só o terror, elevado a uma forma de governo, 
tem podido manter o apparent© equilíbrio dos Soviets. 
Mas, assim mesmo, são frequentes as noticias de le
vantes populares que se tramam na Russia. 

O circulo de silencio que Moscou traçou em 
torno de suas fronteiras, não consegue abafar as 
vozes de desespero e de revolta que se erguem den
tro da União Soviética, desaiiando todas as oppres-
sões. Os próprios «'leaders" de maior relevo dos 
quadros bolchevistas já foram afastados como suspei
tos e padecem nos desterros aiberianos, nas mas
morras moscovitas ou na expulsões da pátria a com
provação que fizeram de .pe o sovietismo só abai
xou o nível da vida russn, tanto no seu aspecto cultu
ral como material. 

Agora mes no, duas figuras de singular destaque 
das dasfiloiras leninista esta) seado julgadas pelos 
tribunaes vermalhoí, sob a accuiação de promover 
um movimento de rebeldia contra a dictactura do 
Kremüm. E é interessante notar que se tr.Ua exic-
tamente dos celaberrímos Zíaoviev e Kaneneff que 
constituíram, com o Staline, o famigerado triumví-
rato da direcção da Internacional C')mmunista. 

Ora, se os Soviets já desilludiram aos seus 
próprios "leaders", ao ponto de inspirar lhes o pro
pósito de chefiar reballíSes contra o regimen, só a 
insânia dos inimigos da cívílisação, podem admittir a 
propaganda do bolchevismo, nos paizes que vivem 
felizes, porque desconhecem o terror e a miséria, 
contra o qual reage o povo russo, apezar dos fuzi
lamentos em serie, e dos desterros uos gelos da 
Siberia. 

Consta que a Câmara vae 
exigir da Secretaria da Edu
cação, o cumprimento do ac-
cirdo lavrado com o execu
tivo, relativamente ao Posto 
de Hygiene locai, recente
mente creado pelo Governo 
e que não entra em execus-
sSo, devido a questões par
tidárias. Segundo corre in
sistentemente, pela cidade, o 
Posto de Hygiene entrará 
em funccionamento si a ala 
pectibta dominante der duas 
vt'g<:i, a sua adversaria, for
ma;.do igualmente no direc

tório local. A dar credito 
aos boatos é bem possível 
que nunca teremos installa-
do o Posto de Hygiene uma 
vez que a ala dominante que 
possue maioria absoluta no 
directório, não se sugeita a 
imposição, visto o directório 
local ter sido formado pela 
vontade expressa do eleitora
do nas urnas. Consta mais 
que, a vista disso a minoria 
do P . C. local, brecou a 

installação do Posto c Caixa 
Econômica. 

Sem commeiitarios... 

O Directório Central do 
P . C , por intermédio de um 

de seus mais ardentes corre
ligionários, tentou mai» uma 
vez coordenar e harmonizar 
as duas correntes do P . C. 
local, sem chegar todavia a 
uma conclusão satisfactoria. 
Muitas propostas foram dis
cutidas e nenhuma serviu 
para congraçar maioria e 
menoria. Afinal continuamos 
no mesmo impasse doloroso. 
A m a i o r i a a pedir 
benefícios para o lugar e a 
menoria a brecar. Esta nada 
pede de bom para nós por
que não tem posto de mando 
no município. 

Quem nos salvará deste 
lodo? 

Escriptorio Gommercial 
— DO — 

Tte . Cel. LUIZ TOMMASI 
OOIIRBCTOK A COMJIISSÔBS 

Rua Pedro II N. 7 
G U A R U L H Ü S 

Minha Mãe 
Na poesia sob a epigra-

phe acima, de auctoria do 
grande poeta brasileiro Ca-
semiro de Abreu, e iucerída 
cm nossa 5.a pag. por um co
chilo de,,jev:são, o nome do 
autor nSo saüiu certo. 



Eat» folha é impressa em offiei-
aas próprias-e uão acceita U'!\-
\)alhos que nSo venhân; devida-

ulente^lSBignadl)s, 
A S S 1 G N A T Ü R A S 

yoi auno, seniebtiK o trimes
tre o pagamento luiiiutiulo obe
decerá os seguintes preços : 

A n n o 16$000 
Semes t re 8$000 j 
T r i m e s t r e 4$500 

Numero avulso -400 réis 
PUBLICAÇÕES 

Tabel iã de preços adoptada 
Por centinietro quadrado, 

linhas cheias, 2.^ e 3.a 

paginas $300 
Idem, na nltiiua pagina $200 
Idem, na primeira piig... SõOO 
or centinietro qnadrr'do 
Mappas, tabeliãs, etc. $800 

Sempre o amor. . . 
Cüpytightaa União Jornalís

tica BrasiUtra, para ' Cor
reio do Povo". 

ALMIRO RGLMES 

"Sparkenb looke" , ii nova 
novella de Charle? Morgan , 
cuja obra ' T h e Foun ta in" 
é considerada como uma das 
melhores novellas publicadas 
na presente década, conti
nua sendo alvo dos elogios 
da critica iiigleza. 

Esc r ip ta na bellissima ma
neira característica do auc-
t<jr, nar ra a vida de t rês 
pessoas numa pequena cida
de ingleza: lord Sparkenbloo
ke, o d r . Oscar e sua espo
sa Mary . O lord, escr ip 'or 
e pintor , é um .«er encanta-
d(.ir. Sua philosophia de vida 
é das mais altas e idealistas. 
Mary sente-se, logo, a l t r i -
hida por elle, embora esti
me sinccírnniente o marid'i 
que. pre^ü á sua prt fis.-ão 
üc medico, Í,Ó pensa em cum
pr i r o seu dever juncto ao.̂  
doentes , com risco de p e r 
der o amor da esposa, que 
adora . 

E m b o r a não tenha nada 
de d. Juan , lord Sparken-
bli oke SI nte-se laaibem at 
t r ah ido por Mary c propõe 
que abandC'ne o m a n d o e 
fuja com elle. M?ry. apcuar 
de tudo rebi|fte. Os <innos pas
sam. Os írez personagens! 

continuam bons amigos. U m 
dia, lord Sparkenblooke 
mor re . Desde então, Mary, 
vive perseguida pela sua lem
brança, taxando-.-e de covar
de, por não ter accedido aos 
seu meii'ur<'?n convite. Oscar 
torna-se para ella um es t ra
nho. Quando, ao final do li
vro o marido quer beijal-a, 
ella nega-se, pois, não teado-
se entregado a lord Spar 
kenblooke, um ser privilegia
do pela intelligència e deli
cadeza de ideas não tinha 
direi to de se en t regar a um 
simples medico, mesmo sen
do seu esposo. 

E s t e fino estudo de 
psycologia, levado a effeito 
com um estylo dos mais per
feito.? e poéticos que se co
nhece, toruou-se um roman 
ce que está fazendo vibrar 
todo o Impér io Bri tânico. . . 

E x t e r i o r 1 

A marclia da revolução | 
hespaniioiâ i 

Sevilha, se tembro. (Cor 
respondencia especial da 
U . J . B . • A heróica resis
tência dos rebeldes entrin 
cheirados com suas familias na 
famosa fortaleza do Alcazar 
em Toledo , terminou de ma
neira espanto.saniente trágica 
Os milicianos, servindo-se 
dus mineiros asturianos, a-
br iram sob uma das mura 
lhas uma galeria onde fo 
depositada dynamite ligada 
á corrente eléctrica. L igada 
a corrente, ouviu-se uma 
terrivel explnsão, tendo gran 
de par te do edifficio voado 
pelos ares . Toledo inteira 
ficí-u grandemente daiunifi-
cada com a e.xpk'sao, na 
qual devem ter perecido cer
ca de 600 pessoas, o q u e | 
equivaUe á maior par te dos 
sitiados e nunierus is rebel j 
dea surprchedidos pela cx i 
plutão que, p(ir outra par le i 
arruinou por completo o ce 1 
lebre palácio que era conbi i 
derado uma obra pr ima mun
dial de archileclura e dé ar | 
t e . I 

X X X 

A situação em Malaga ' 

DO P O V O 

torna-se c a d a vez mais criti
ca para os legalistas, pois 
g rande p a r t e do voluntaria
do, compreliendendo a inu j 
t i l idade da resistência, recu
sa-se a combater | 

Nota-se gfande actividade! 
rebelde na frente de Oviedo 
cujos defensores lançam mSo 
de todos os recursos para 
resistir a impectuosidade do 
ataque nacionalista. 

X X X 

O assassinato do duque | 
de Veragues , em Madrid 
continua despertando gran
de indignação. O duque era 
o ünico descendente de Chris-
tovão Colombo. Os governos 
do Chile e da Argent ina ti 
nham pedido, ao governo] 
de Madr id , que poupasse a 
vida daquelle t i tular, cujo 
fuzilamento summario pode-j 
ria c rear um grave caso di-j 
plomatico.. . 

X X X j 
A nota mais sensacional i 

dos últimos dias é a noli 
cia do assassinato do presi
dente Azana, em Madrid . 
Os próprios milicianos teriam 
penetrado no gabinete do 
presidente, matando-o iria 
mente com seus companhei
ros. Essa noticia foi motiva 
da pelo facto de estar o pa 
lacio do governo interdicta \ 

do pelos milicianos. H a dias 
niugLiem vê o presidente. T e 
me-se pela sua vida. 

Vicio de beber? 
Quer perdel-o sem tomar remé
dio f Procure o VOVÓ em Gna-

riilhos — 80S domingos. 

Os despachantes não 
jpoderão mais tratar 
Ido serviço de chapas 
I de automóveis 

A secção de guarda de au
tomóveis do gabinete de in-
vestigaçQes foi transferida pa-

jra a rua Visconde do Rio 
I Branco 586, e de hoje em di-
| an te os proprietários de auto
móveis não poderão mais en
t regar a despachan es o ser-

' viço de placaspara seus carros 
Es te serviço ficará a cargo 
da chefia do Cabinete de In
vestigações, que t r a t a rá de tu
do gra tui tamente . 

Officina de concertos 
de arreios 

Sebastião de Moraes 
R. Cerqueira Campos N. 16 

GUAKDLHOS 

A ÜrogasU - Filial da Penha tem a honra de 
comunicar ao Exmo. Povo Guarulhense que está apa
relhada para servi-lo no aviamento de suas receitas me
dicas como em tudo que diz respeito a natureza do es
tabelecimento, por preços eguai.í aos da Matriz, situada 

na ru& José Bonifacio. 
N ã o é, pois, mais necessário ir á Cidade para obter re
médios mais baratos, indo a D r o g a s i l n a P e n h a 

economiza temijo e dinheiro. 
V I S I T E M A D R O G A S I L - F I L I A L D A P E N H A 

C O R R E I C 



CORREIO DO POVO 

Café Cruzada Pis installações mais perfeitas e 
™ - hygienicas de 3. Paulo -— 

Moagem nesta cidade no Armazém «Irmãos Brancaleoni., e a venda em todas as boas casas dcsi; 
Torrefação Cen t ra : Av. Celso Garcia, 483 Tel. 9-1359 

1 Jiraçíi. 
S. Pí^ULO 

OB 
SECÇÃO DO CORREIO DO POVO 

Auno I Outubro 

Pensamentos e 
phrases 

Assim como Margarida 
foi a fonte sozinha eu quan
do morrer irei sosinho para 
o cemitério • A. G. 

Prefiro ser burro de car
roça de japonez, a tomar 
banho em tempo de frio -
R. A. e M . A. 

Sou triste porque nasci 
numa sexta-feira da paixão 
- R. M. 

O amor é melindroso co
mo o mamão maduro, cahiu 
do pé esborracha - D M.O. 

Manoclita 

O A. M, P . PBtá demo
rando muito a resolver o ce
lebre problema do enforci-
mcnto. 

Então sahe ou não tahe 
os doces. 

—• a I. S. anda tão tris
te e d.iscons )l.i'ia porque o 
santo Luiz está tão distante. 
Console-se commign pequena. 

— o J. A. disse não que
rer mais a J. G . porque el-

la é muito fiteira. E você 
não Sdbia dis-!0 sen Zé? 

— a Clotilde ha dias ban
cou a toreira na eia'radada 
fabrica. «Conho! mira loste. 
quiere ir eft la Hespanha to-
rear?» 

-- o Heit'irzinho, com o 
seu celebre bigodinho pare
ce um Pil-Manchú. Parece 
mais não é. 

• - a Dirce gostou de sahir 
uo "Bisturi". Isso é bom 
mais não é muit'i. 

-• o M. L. arrebentou o 
Bar do Caetano qu.mdo viu 
o seu nome no Bisturi. Cas-
pita seu Mané, o Cattano 
que paga o pato? 

Kos.i Linda 

Porque faliam: 
Do namoro do C. D. com 

o L R. L.? Isso lá é vero 
seu C. D. voce de um geito 
resolva logo isso. 

-• do R. E . ter deixado 
o namoro com a Delafina. 

Isso logo vi que residindo n.i 
C..pilai é bem difficil n.-'-
moTar por estias bani'as. 

-- do D M. com a A. N, 
Voce precisa tomar geito por
que ella e uma morena de 
facto, «íeu mnço. 

-- do esquisito namoro da 
G.T .A com o N. de Vila G. 
Será que o V. S. não sabe ? 

- do A.A.S.S. andar ro 
deando muito uma morena 
da V. Leonor. Se o pae del
ia souber. 

do A.A.S.F. voltar nova
mente com suas reportagens 
com o mesmo nome de Prin
cipe da Meia Noite. Cuida
do seu A. não phrvutnsití-se 
porque o verdadeiro está re
sidindo no Rio. 

Nick Carter 

Nho Fideiis 
Sua coUaboração acha-se 

suspensa, por não conter as-
signatura. E ' preciso chegar 
aié esta redação para en-
lender fee com a direcção. 



CORK'FTO DO POVO 
K'xit^oauismi'iii^sxxjEKiF^ u.-^ 
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CãSi 
âpeys 

Depositaria, dos aíamadoa Cha^)ei - I'J. nu ,.z ui e 
Prt.üa e dos aíamauos 

Calçados Scatamacchia, Melilo, Kavajas, etc. 

Rua da Penha, 30 São Paulo f. 

Officina de Carroças e Ferrador 
> 4 Aíitoiiio Liesse 

< 7'^~'\fi-J ' Ferram se crímaes de qualquer sysielema que 
^^'(^-Jí&2 c) íreguez exigir e curam-sé radicalmente 

os mesmos 

A v G i . a i a l h ) » , 1 9 2 - G U A K U L H O S 

ti 

— DE — 

NÉLLO POLI 8c FILHOS 
C( mplt 10 '^uttimenii ile biccca f mnlh^tk-'S. l l e b u i f s n ILI n ta e 

rx i rmi^e i r i ' - l i u í , i ' í , lintfiS. feni ig iis onnc tUu e*l 
niüH^em liü s iburi t .u ciifc F^lidç'^, 

W i t r iz \ il i l 

Rn 1 D Peiíiii II ê -q ]{n i C •mpus Silie"-. 1Õ4 
R Miiuicipil -I'll lie 11 — 1'houe J2 — 

G U A J . < U L H 0 S 

1 rry I 

I Li\?raria e Papelaria JOS ESOPiRcS 
32 - Ruíi díi Peul í í i - 32 

CoiiipletiO s o i l i n e i u ) i i i f ntões I 'o 's ' .rs e Aili i ; is 
Eseolaies — Ii .sl i inneutos i lu^ ic ies e Lm d > 

A l i T I G ü S El LIGIOSOS 
Cei-T.'Funis,BilufiiiedoB, R a illu •«, Toiinii i pu.v cUjjndos, 

L a i i p i a i s , S. 'loi.eles (- M I U D E Z A S EM G E Ü A L . 
8ÃÜ P A U L O 

l , . J 3 i i i , » S £ J Z ^ S £ ^ 

BflR e BILMP.RES 
01< 

Angelo Treníini 
RebuUs nneioiiHíS i-xíruia inus - Dmcí. 

ctíi:\rios Siriilüitiit^ fiuctiiB i te 
P r .ç 1 J ião I 'esioa. 7 - Gu i' IU^DS 

eajís?ss:s3Sáfe:^»^ 

Pe c s filh is «tnubpsspin o (iiie é 
!> 111 OI patp iuo s i l i t i i i i í i iiielh i ' S A n e u i '-e a ' t i i - inas H 
cnnipni c mi ns SPII'J i!pi eir'. . \ |M c^PUt.im ~t ti ih llio', en ' & 

Carlos ^iínisriü Faííoi 
ISarbeiiu t (IÒLIILIII-IU 

P ' ac 1 J ã 1 F'i '-^oa 
Gl j ^ R U L I Í G S 

yMJzaHüBJSHffSüaBss^ 

Vae mjFidar 'avar e passar • 
LcU terno'? | 

S c r a pLfLA ('>. t e 1 pi j n L ,1L, a « 

TINTURARI.^ PF RE IR ri ", 
qi . t [j>ir 5 $ 0 0 0 K v a e p fera t u rn 1 

esmere e capriLho - | 
I 

Rua d a Peiília 25 - P E N H A 

Dr. fí. F. Paulino Filho 
MEDICO - P A K I L I R O 

Chi i i ca em a e r a l Mole'~Ma« cie senboia '~ ' e c n n ç a s 

[/ 

«ESlDPívCIA • : C 0 K S l L T ( ) i : i 0 • 
] ' ! K^» The ie7T C h i isl 111 15 t , 

' i J i s 14, á=; IG l i , i 1 ' 
T e l e p l u lie M 

G n p i u l l n s A l l e n d e i qu 1 I , I K I h i i i 

I 
RiiT. B u ã 1 dn ^r má, 8 

l̂ i (Em fieuto 11 Fsl-.^âo de 

RCA DA PENIJA N. 24 - S PAULO 

P a p e l a r i a , A r t i g o s p a r a p r e s e n c e 
P e r f u m a r i a s e m í u d e z s e m g e r a l 

ERCOLI ^IT/^iLl & FILHOS 
G r a n d e e V a i i a d o s o r t i i i ^ e n t o d e b 
q u e d o s d e t o d o s o s t y p o s , a r t i g o s 

r a f l o r e s e p e s c a s e c o r d a s p a 
i n s t r u m e n t o s 

— DG — 

r i n -
p a -

r a 

•:S£S3S 

P r o p r l L t u i o t1i) M i t i d u u r o 

CiiLiitos, tt!itõe«, 

c u ueuns , 

íi fi.iugos, e le . . . f* 

n 

C u n e lie v icca , 

\ t t é los . p 11 cos 

e df-m tiSj i..iudtz.iis 

RUA D PEDRO II X 37 

'' Gusini i l ior i -«^izcfe^ S. P a i i i o i 

g o i í f s i â i vt ' .<lii 111" ( 1 s i ihi i 
uü síalhii d a h i uni u ó ii». vi t . i j í 
Teid í - ti üut i r.n d u n 1 /."ii. 1} 

Be* t The 'P.i 'o ]l 

b r a n t u e c o r tí 

R . C a i i i p .-- S a l l e s , 1 5 6 | 

V A U G U ' ^ T A S 

Procurie o perito na art3 

íoão Simões Bapteta 
Fibii iai i le lucton/ido pelo 

Mmi-te.io da Guerri 
Vill i A'lgusta 

G Ü A R U L H O b 

.uiz Faccini 

1 , r i i t n e oonstraelot Lopticiviio 
A 1 L j I Sí ãe plantai, orfam UOB etc 
Ku i 7 de Setembro, 2Ü Guunill ns 



C O R R E I O D O P O V O 
ggnwiWiirwfc^eBwvMcaBaai 

Hofas 
informações 

Prefeitura e Oemara 
Câmara Municipal 

Conforme fora previa men-
le marcada , realisa-se hoje, 
mais uma sessão de nossa 
C â m a r a Mur4Íciphl. Deverá 
e n t r a r em discu^sSo nessa 
sessão o projecto do orça
mento para 1937 , recente
mente elaborudü i>e!o sr . 
P re fe i to Municip;il. Iflntra-
rão em seguida em discus
são os projectos de lei, fixan
d o os vencimentos do P r e 
feito, o que to rna obrigató
rio a consl rucção de muros 
e passeios, nos terrenos- e 
prédios , den t ro do per ímetro 
urbano e a regu lamentação 
de apprehensâo de auimaes 
Soltos nas vias publicas. A 
commis^ão nomeada pa ra re
digir o Kegimento In te rno 
da C â m a r a , t ambém deverá 
ap re sen ta r o seu t rabalho 
que e n t r a r á desde Ligu cu; 
i.iscubsão. 

Lei Municipal N. 4 
F o i sancciousida pelo s r . 

Prefe i to Municipal a Lei Mu
nicipal n.o 4, que concede 
favores fiscacs a tod;is a« 
const rucções qne se fizerem 
iiij município, a té 28 de F e -
vereiru de 1937 , a con ta r 
1 de Ju lho de 1936. 

Limpeza publica e 
remoção de lixo 
dorr.iciíiar 

o serviço de remoção de 
lixo domiciliar e limpezj pu
blica da cidade, já íi.i auclo-
r isado } elo t r . P re f . J to , de
vendo f n t r a r tni execucSo 
nu p n ximo n n z d e Novem
bro , qu.inilo deverá ficar 
pri.ujpla a carroça em cons-
i r t c ç á o , a cargo da firma 
Ánt(!nio Liei-sc (jue oifere-
ceu uiaior vaiitai^^m. 

illuminação da Hv. 
duarulhos 

Opr>ije^t(i de iilun in;;çao 

da Av. Guarulhos , foi appro-
vado pela Prefe i tura , estando 
já em poder da poderosa Cia. 
que explora o serviço de força 
e luz ni) município, devendo as 
obras serem atacadas dentro 
de breves dias, seg'undo infor
mações do nosso PrefLitü. 

Consírucção de guias 
para ruas 

o chefe do poder executi
vo Municipal, ordenou o ser
viço ds eoustrucção de guias 
ua quadra comprehendida, 
entre as ruas 9 de Julho, 
Joaquim T á v o r a , Caetano 
de Campos e Octávio Cor
reia, de accordo com a in
dicação approvada pela Ca-

Intimações 
E m ai tenção ao pedido da 

Câmara , formulado cm indi
cação, foram os proprelari^is 
de te r renos e quintacs, inu
mados pela Municipalidade, 
a procederem a lioip^za ckis 
mesmos e construírem mu
ros e passeios i);-.ra mais 
embellezamento e esthetica 
da cidade. 

Contribuintes em a-
trazo 

A Pref.-i tura Municipal 
vae publicar em seu órgão 
cf.ficial, a relação nominal 
doi contribuintes em atrazo. 
convidaudo-os a recolherem 
aos cüfre.s municipaes o seu 
debito, Sob pena de execu
tivo, para o qual já tem ad
vogado con t rac tado , 

iVlandado de segu
rança 

N o mandado de se^furan-
ça impet rada peli.s açou^íuei-
ros Kii'ieri Camisott i e Juãu 
do Kcgo, cuntra a PreíeiLU-
ra Municip.il, fui, em su^un-
da iiisUinci.i, julfíada favo
rável á Municipal idade, con-
finnjndtj-SL', de^ta forma o 
contracto 1. vratio ent re a 
Prefe i tura e o sr. Gino Mon-
tagnani , como constitucional. 

impressos? 
Na íyp. desta foilia 

Da pátria formosa distanfe e saudoso, 
Chorando e gemendo meus cantos de dur, 
E u guardo no peito a imagem querid» 
Do mai-5 verdadeiro, do mais santo amor: 

Minha mãe! 

Nas heras caladas da noite de estio 
Sentado sosinho co'a face na mão, 
E u choro e soluço por quem me chamava 
- -"Oh! filho querido do meu coração!'* 

- Minha mãe • 

No berço, pendente dos ramos floridos 
E m que eu pequenino feliz dormi tava : 
Quem é que esse berço com todo cuidado 
Cantando cantigas alegres embalava? 

- Minha mãe -

De noite, alta noite, quando eu já dormia 
Sonhando esses sonhos dos anjos do céos, 
Quem é que meus lábios d o r m e n t e r( çéva 
Qual anjo da guarda, qual sopro , de Déu? 

- Minha mae -

Feliz o bom filho que pode contente 
Na casa paterna de noite e d-j dia 
Sent i r as caricias do anjo de amor 
Da eòlrella bri lhante que a vida nos guia ! 

- Uma mãe -

P o r isso eu agora na t e r r a do esilio. 
Sen tado sobinho co'a face na mão, 
Suspiro e soluço por quem me chamava: 
• ' Oh filho querido do meu coração!" 

C A S I M I R O D E A B S E U 

Godofi-edo de Barros 
ICKGENHEIEO ' 

Agrimeusnnv em geral. Projectos 
para oonsfcruoçíles. 

Construções de plautas, etc. 
Podendo ser procurado nest.« 

redacção. 

«Nossa Revista» 
Com esta edição do nosso 

jornal distruibuimos o n* IH-
de uNossa Revis ta», o que
rido magazine da União Jo r 
nalística Brasi le ira . 

Cada vez maia o periódi
co da < ü . J , B .» , cuja direc-
çSo está entregue ás intelli-
gencias bri lhantes de Menot-
ti Del Picchia, A r t h u r C. 
Monteiro e Cesar Rivelli, 
vai aperfeiçoando as suas 
variadas s issões, de modo a 

tornar-se leitura obrigatór ia 
de todos que recebem jor-
naes filiados á essa impor
t an te organisação 

E esta folha, que está in
teg rada na " U . J . B . " não 
mede sacrifícios p a r a bem 
servir aos seus leitores e as-
s ignantes . 

ÂrtliurAlmeida& Irmão 
proprietários da Fabrica de Lan

ças de Barro, 

"Cerâmica Guaruiiios" 
installada á Kua Cerqueira Cezar, 
u. 2,eii> frente o 97 da E. Campos 
Salles, eucarraja -se de qualquer 
euojmnienda com referencia a-
mesmo ramo como sejam: filtro-
jarr is , pites e demais vnssilha, 
mos. Especialidade en. vosus pa
ra floricultura. 



C O R R E I O D O P O V O 

O portuguêz e o 
caipira 

- Pois a mim Q'le
niente, ningãin me pilha 
lá ir-s ; nãu! Tanlia pa
ciência maifc prá mi pas-
sarc a perna é vain di-
ficil! J á tanho tido au-
gocios a íéáfs e com 
mandriões de alto la com 
elles e nx-trca jamais fui 
escamoteado ! 

- - Qua num qiierd;-
tu! Num hai frtg-uez 
neste muado que num 
tenha levado calote! Puis 
si inté o capeta fi i ca
loteado, quanto nini o 
resto. . . 

- - -S ' ta boceraev.e mui
to enganado! Cá cumi-
go n£o tem disso! E ' 
ali na vatata! U uliimo 
nu>:ocio que íiz, cando 
inda não era cuniercian-
te , foi cum vaihuo, um 
voadeiro la das v;.ndas 
uu Vagunssií. Mas esse 
como os outros, foi vain 
insp'luradrt! Bendi lhe 
dois cavritos que nain 
baliam dois cruzados, 
tam magros estabam 
p'la rica impuriancia de 
ciucoenta mel reis! 

- E o sugeito não ar-
renegO 

• Cal arrenugou nada. 
Bain caladinho ficou o 
maroto! 

• E o damnado teve 
corage de pagã os cin-
coenta «ferro» pelos ca
britos? 

- P a g a r ei não me 
pagou. Mas passei-lhe a 
perna, ;ii se lhe passei. 
Bendi-lhe us cavritos 
p'lo preço que se bende 
um revanho d ' L s ! 

•Que dizê que o t ran
ca num pago, mai van-
ce porveitô mermo dua 
veis! RancÔ o coro do 
malvado! 

Po i s claro! N ã o p a 
gou mas comprou vain 
caro!. . . cá cumugo é as
sim.. . 
Nhô Q U E L E M E N T E 

Jogatinas 
Levamos ao cí.r.hecimenlo 

do iv)niíi (.'eiegad;! de poli
cia. Ixni ;is-i;u c.'-iu) aú de 
CüitUiiie c jii!^t,'S Lia C:ipital 
que, esta cidade está infes
tada de JMgaliuas, que se 
realisam a ui ite. 

E ' preciso que a policia 
tome as necessárias provi
dencia?, afim lie que desap-
parece de Guarülhos esse 
MOD te Car lo . 

Como Serviço Sani
tário 

Chamamos á ai tenção do 
Serviço Saui ta r io local, ou a 
quem de direito, afim de que 
obrigue certos proprietár ios 
de estribarir-s ex-sleníes no 
centro desta cidade, a mu-
dal-as para logar mais re
t i rado, porque c mau cheiro 
que delias exala, não é nada 
recommend.ivel á sauiíe pu
blica. 

Esperamos não v.iltar 'nti-
vãmente ao assum p i o , agur-
dando uma providencia. 

Novos assignantes 
do «Correio do 
Povo" 

Honrara-nos tomando uma 
assignatura de nossa modes
ta folha, os srs: 

Affonso Romeu, residente 
nesta, cidade; 

S . Silva, residente em V . 
Leonor; 

D. Leonor Machado, de 
Villa Leonor . 

Grato;:. 

Anniversario 
Festejou sua data natalí

cia hontem, a distincta edu
cadora, d, Brasilia Castanho 
de Oliveira, adjuncta do 
nosso Grupo Escolar e esposa 
do sr . João Mauricio de Oli
veira, cor rec to funccionario 
da Collectoria Es tadna l des
ta cidade. 

P a r a b é n s . 

Radiação 
Serão installadop. durante 

as kermesse do dia 10 e 11 
pelo or. José Ma.ísariol radios 
com transmissão de discos e 
números humoristicos etc. 

Casamento 
Realisa-se dia 10 do cor

rente , o enlace-matr imonial 
do sr. Milton Rocha, filho do 
^r. José Rocha e d, Sebastia-
na Rocha, com a sr ta . Eulá
lia, filha do sr. Angelo e Leo
poldina F ida lgo . 

'nteliol 

A respeito de uma nota 
á nós enviada pela secre
taria da Macedo, e publica
da em nosso numeru anterior, 
recebemos a seguinte car ta : 

Ulmo. S r . Redac tor do 
«Correio do Povof etc. 

T e n d o lido em seu concei
tuado jornal , numero de 26 
do corrente , uma nota sob a 
epigraphe Macedo x V. Ni
lo venho solicitar-lhe a fine
za de uma rectificação sobre 
a mesma, quando diz que o 
Villa Nilo teve jogo pesado 
para com o adversário e qnan-
do deixa t ransparecer que o 
mesmo clube foi vencido pelo 
Macedo por 2 a 1. 

o que houve foi o seguinte: 
o Villa Nilo recebeu a vi

sita da A . A . Macedo em seu 
campo e a hospedou com a 
lealdade que lhe é peculiar. 
No primeiro tempo o Macedo 
esteve ganhando por 2 
pontos a zero. No segundo 
tempo, o V. Nilo empatou a 
a par t ida , tendo os maceden-
ses se re t i rado do campo; 
por não concordarem com a 

j validade do tento de empate , 
[mas sem haver qualquer in
cidente de par te a par te , A -

penas duvida quanto ao jogo. 
T a n t o isto é verdade, que 

a Macedo jogará , a 8 de No
vembro p . f., no campo do V . 
Nilo, outra par t ida com este 
Clube . o que' não acontece
ria si as duas sociedades não 
continuassem a man te r a mes
ma amisãde. 

Sou o actual presidente do 
Villa Nilo e desejo que meu 
Clube conserve a mais perfei
ta camaradagem com o club 
de imeus amigos Mario dos 
Santos e Euclydes S a n t ' A n -
na, por isso que não quero 
que uma noticia menos exacta 
possa servir de en ' r ave a es-
.se desejo. 

Antecipadamente g r a to pe
la a t tenção que a esta dispen
sar ,apresento-lhe minhas sau
dações muito cordiaes e meus 
protestos de subido apreço . 

Amigo etc. 
Sylvio Silveira 

Hávera p a r a amanhã 
no campo do Macedo, uma 
par t ida ent re Macedo x Lau
ro S. Lima. 

Realiftou-se domingo ultimo, 
no campo do T ie tê o jogo 
do primeiro turno do cau • 
pcura to dé futebol, en t re 
o Tecelagem x T i e t ê . 

A victoria foi do Tecela
gem por 3 a 2 

Vaccas Eeifeiras 
Vende-se 6 vaccas e 2 be

zerras . Ver e t r a t a r com o 
propr ie tár io sr. Raqhael 
Guar ro , residente ã R, Cam
pos Salles, 64 - Guarü lhos . 

Negocio urgente . 

TflEíiTRO 
Hoje e amanhã 

P i c O l i n O 
por F r e d Asta i re , Ginger 

Roger e outros 

Estratégia de mulher 
com Myraa Loy ao lado de 

George B r e n t 
Segunda feira- " C O M P A 
N H E I R A de T A R Z A N e 
«Pugilista e a F l o r i s t a " 


